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Eleição Municipal

A Eleição Municipal  r ea l i sada  an te -  
liontem nest a  c idade ,  foi mai s uma  prova 
da  pujança  e a r r eg imentação  do Par t ido  
Republ icano de Ytú.

O innegavel  pres t igio d e  seus bene -  
mer i tos  chefes  se  reflectio espec i a lmente  
naqueí l a  eleição.

O elei torado,  que  ó o povo,  sufíra-  
gando  os nomes dos cand idatos  do 
Directorio,  respondeu caba l men te  ás 
invect ivaB da  opposioão.

Do que foi essa  eleição,  em  que as  
raezas  tomaram em separado os votos de 
co r r e l i g ioná r io s ; em que  não se  aponta  
um facto aiquer  que  possa desv ir tua r  o 
voto dado por qua lquer  e l e i t o r ; a  verda  • 
de  da  apu ração  ; o respei to  ao exercicio 
de  direi tos polí ticos e a  amp la  l i berdade 
dos elei tores u ’esse  exercicio ; a  ausênci a 
completa  do empenho  e da cabal la  ; d i 
gam os opposicionistas que  não commun-  
gáo ccm o orgão de seu part ido.

0  orgão opposicionista  di rá,  como 
sempre  Houve f r aude  ; houve  pressão:  
o direi to de voto é uma  utopia  e etc,

E nós d i r e m o s :— Outro oflicio, que  
esse  não hon ra  e nem eleva  o homem 
no concei to de seus  concidadãos .

*# *
O resul tado da votação,  foi o segu in t e .

I a SECÇAO

Corouel  Almeida  Sampaio 101 votos 
Capitão I r ineu de Souza  101 >
José  Maria Alves 2 >
João LopeB Gui lherme 2  »

A  V id a  e a M orte
São i rmãs  e r i v a e s ;  amjjps t em  »ais mil annos ,
U m a  nasceu de  amor  e a  outra  do peccado ;
E os santos  e ò« r e i s ? os papas  e os t y r a su o s  
De ixam uma pof o u t r a . . .  embora  de  ma u  gr ado .

U m a —ó louca e  cruel  : desfolha desenganos ,
E tem o corpo seu de  abysmo rodeado ! . . .
A outra  é  boa e  t r i s te  : embrulha*se  n ’uns  pannos 
E de i t a - s e  a  dormir  n ’um  tumulo f e c h a d o . . .

Uma,  vóla  ua  o r g i a ; outra,  dorme na igreja ,
Es ta  sem ambições,  aquel l a  óbr i a  de  i n v e j a . . .
Uma ,  langu rda  e  f r a c a . . .  a out r a  má e  for te 1

Os homens  pela  má,  fur iosa,  enra iveoida ,
Luc t am com seus  i rmãos I . . . e  por amor  a  v ida 
Chegam a  b lasphemar  da  boa e  t r i s t e— a Morte 1

.Mucio T eixeiba.

differentes paizes.  Ainda t emos  mui to 
que  e sper a r  an te s  das  corr idas  dos au  

; tomoveis  t er em lugar  em circos,  onde  
pelo menos  fique r esguardado  o publ ico ; 

i  pois que  a vaidade  dos automobi l is tas  
não t er á  ra zão  de  ser ,  quando forem 

j  igual ados  ao cyc l i s t a cu  ao Jockey ,  apeza r  
de  t e r em mai s a lgum direi to ao t i tulo de 

1 S p o r tm a n .
E ’ tal  o numero da s  pessoas  e n t hu s i a s -  

ma da s  pelo automobi l ismo  que,  em  b r e - 
j  ve, se  hão de  reuni r  os e s t a l a j adei ros  es  - 
j tabel ec idos  na s  e s t r ada s  i n t e rna c i ona ea  
\ p a r a  s a t i sf azerem aos pedidos  dos  d itosos  
[ T ü n s t a s ; e  dé c e rto que  ó r e suItatTo de 

tal reun ião  não se r á  mode ra r  os preços  
de ho sp e d a g e m .

2a SECÇÃO

Almeida  Sampaio 106 votos
Ir ineu de Souza 106 >

3a SECÇÃO

Almeida  Sampaio 63 votos
Ir ineu de Souza 63 >

4a SECÇa O

Almeida  Sampaio 49 votos
Ir ineu de Souza 49 »

5a SECÇÃO

Almeida  Sampaio 110 votos
Ir ineu de Souza 105 >
José  Mar ia  Alves 5- >

R ESULTADO GERAL :
Coronel  Almeida  Sampaio 429 Votos
Capitão I r ineu de  Souza 424 >
José  Maria Alves 7 »
João Lopes  Gu i lherme 2 >

Correspondencia de Paris

Ao A u to m o b ilism o . — Congresso in te r - 

n líc w n ã tl lé e s ta la ja d e ir o s .— Novos a r t i s 
ta s .— A dansa  do véo .— C entro de co lla - 

boração do D r. M o ja rr ie ta .— A celebre 
ca ta lép tica .

Não podia ser  mai s ev iden te  a conflr 
mação do que  prophet ísar a Màx Nordau,  
dada  pelo campeonato iu t e rnac iona l  dos 
automoveis .  A imprensa  e o publico 
comm9n tam horrorisados tão t r is te r e 
sul tado,  approvando a  prohibição,  e os 
te l eg r ammas  e spa lha r am por toda a 
p a r te  a  fúnebre  noticia.  P re te n d em , po
rém,  at t r ibuir  a  defei tos de orgaui sação 
o que  é un icamen te  á  consci ência  da 
incapac idade  hum an a  em d >minar a 
espaütosa  velocidade e, com esse p r e t e x 
to, não deixar ão  de  fazer,  na I r lauda,  a 
corr ida Gordon Beraet t ,  o que  prova a 
inconsciênci a de  todos os f idalgos dos

Os ex t r ange i ro s  que  ch e ga re m  a  P a 
ris, hão de ficar admi r ados  ao v e r e m  
que de s appa rece r am todas  as b a r r a c a s  
das festas dos Invál idos .  0  serviço da3  
taes barracas,  cont r ar i as  a  t oda  a h y g i e -  
ae  e uma  consequeuc i a .  da  Expos i ção  de  
1900; porque as feiras pe rde r am o publ i co  
acos tumado,  que  s e  d i r igiu pa r a  ou t ro s  
8itios onde se lhe offerece os m e s m o s  
espectáculos .  O que acabou  com as t a e s  
feiras não foi uma  quest ão de  h yg i e n e ,  
uem tampouco o me lho ram en to  do i n s -  
t incto popular ,  que  app a re ceu  como  n o v a  
profissão l uc r a t i va :  a  de  d e n tis ta  de 
r a ta za n k a s .  T r a t a - s e  d ’um ho me m qu e ,  
com a  bocca,  a r r a nc a  os den te s  ás  r a t a 
zanas  para  el las  não mor de r em os  c ã e s  
que  a s  e s t r augu l am,  com g ra nde  d i v e r 
t imento do publico,  que  ap rove i t a  a  occa -  
sião pa ra  apost ar  qual  dos cãe s  m a t a r á  
maior  aumero  de  ra t as  ; e é t a u t a  a ge n t e  
que,  no luga r  em que  t r aba lha  o den t i s t a ,  
j á  ha  uma  taberna  com um a  sa l la  a l u
gada  pa r a  aquel le  espec t áculo  e vár i os  
homens  para cuida r  dos cães .

I Outr ’ora os s a l t imbaucos  ma is  c e l eb res  
t r aba lhavam n um a  ba r r aca  de panno ,

104 - Õ  M I L L I 0 N A R Í 0 -

— Não te e squeças  que  prec iso  s aber  se a i  m i nha s  suspei tas
são fundadas .

E o conde  passou varias vezes  a mão pela f r on te  e m u r m u ro u  :
— Ah ! Que hor r ive l  angus t i a  !
— Está  peor ,  sr .  conde  ?
— Não.  Vae, de ix a - me .
O e scude i ro  saiu do gabine t e  de seu amo  ; e o conde ficou só

com as suas  dores ,  os seus  r emor sos  e os seus  c iume s ,  inimigos
i r r econci l iavei s  da fe l i c i dade .

— Ah !— excl amava  el le— Se o ho me m pqdes s e  r e t roc ede r  1 . . .  
se pud es s e  pelo menos  e s q u e e e r l . . .

E ape r i ando  a cabeça en t r e  as mãos ,  t ornou a d i z e r . . .
—Jul io ,  tu és feliz.  Deus n em  o p r aze r  de t e r  filhos rae quiz 

conceder .
Assim passava as suas longas hora s  de sol idão o conde de  *

Guayarao.  Natureza  gasta e en f e rm a ,  consc i ênc ia  cheia  de i nq u i e 
tações,  para  elle a vida não e r a  ou t r a  coisa que  um a  dôr  con t i nua .

CAPITULO XXV

— » «—

O MARIDO E 0  A M A NTE

ULA t i nha  sido de sde  a mais  t en ra  infancia  exce s s iva 
men te  capr i chosa ,  e n e m  os apnos ,  ,nem f ipesada c ruz  
do mat r imon io  t inham consegu indo  modificai a.  Pa r a  ella
o mundo  D ã o  e ra  ou t r a  coisa que  um p raze r  cont i nuo.
A unica  coisa que  obscpnecia  o bello hor i zonte  da sua  vida

e que  a penal i sava  de vez em quand o  e r a  vêr  seu mar ido  doen te .
Aquella na tu r eza  a rden t e  e impre ss ionáve l  es t ava  -cansada fia vida
que o estado do conde  lhe fazia ter.

Tula pensav a  com f r eqpenc i a  que  ser ia  mais feliz se em logar  de 
se te r  casado cora Luciano,  t ivesse casado cpm o mar que z  de 
Sarty.

Este pe nsamen to  é c r iminoso  em uma mu lh e r  casada,  porque  
qnando  proa esposa faz compa rações ,  a d ignidade  do ms r ido  fica 
s e m p re  offendida.

Hora  depois  da scena que  de sc r evemos  no capi tulo an t er i or ,
isto é,  ás oito da noite,  Ta l a  estava d i an te  de nm  e spe lho  pen t eando
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CAPÍTULO XXIV

» — «

AS P R IM E IR A S  N U V EN S  DE UMA T E M P E S T A D E

0 L 1 E M 0 S  ao gab ine t e  do conde de  Guayamo,  Luciano 
Quinones ,  que  qu inze  annos  an te s ,  jov.en, che io  de s aúde  
e de vida,  como  out ros  mui tos ,  e m  vez de p r oc u ra r  a 
fel icidade na paz do espi r i to,  no socego da consc i ênc i a ,  
l inha di to c o m s i g o : «Quero  ouro ,  e hei  de t e l - o  s em 

que  nada  rae de t enha ,  porque o ou ro  é a base  da fel ic i dade  da 
te r ra .»

Diff ici lmente os aven tu r e i ro s  eu rope us  que  p ro cu ra m nos  paizes 
t ropicaes  a r iqueza,  vol tam para  a sua pat r ia  com o corpo  são e a 
consc i ênci a  t rànqui l la .

Luc i ano t i nha  apanhado  um a  dessas  te r r í ve i s  doenças  de es tomago ,  
que fazem da vida uma dôr  p ro longada  e u ma  agonia  inf ini ta

A alegr ia ,  es s a  e i p á n s ã o  das a lmas  s e r enas ,  m o r r e m  qu and o  a 
s aúde falta.  Não ha ho r i son te  bello,  não ha pa izagem poét i ca ,  
não ha luz nem encanto  quando  se tem ura canc r o  no e s t o m a g o ;  
e o conde de Guayarao encon t r av as s e  aos qu a re n t a  e c inco  annos  
de  edade ,  nes sa  edade  ve rdade i r a  do h o m e m ,  s em calor  e s em a 
força vital para  f ru i r  a  vida.

Para  maior  cast igo,  Luciano a m a v i  com loucu ra  a sua  m u l h e r ;  
e á  medida  q ue  elle ia e n v e lh e t e u d o  r ap id ame n te .  Tul a  r e j uveuec i a ,  
e no seu a rden t e  olhar ,  u:> seu  ros to s educto r ,  havia  um a  e x u b e 
rânci a de vida que  Luqiano não podia  vê r  sera e s t r em e c e r .

Quando o ho me m se en co n t r a  nas  c i r cuns tanc i a s  do conde ,  
i n sens ive lmen te ,  vae-se  inf i l t rando no seu coração e ssa  mul t i dão  de 
baixas paixões que  pe r t u rbar a  o somno.  De tudo duvida ,  t udo lhe 
insp i ra  receios ,  tudo lhe  causa  suspei tas .

0  ma r qu ez  de Sarty,  j oven ,  r iço,  e l egan te  e f ormoso,  dotado 
de todas ess as  condições  que  fazem do ho m em  um d. João Tenor io ,  
era  uma  ameaça  con t i nua  par a  Luciano,  que  a lgumas  vezes t i nha
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Â Cidade de Ytu
hoje porém,  tendo-~o npoderado de* 
toda? as  classes  socia?\x á paixão do 
S p o r t , o s  poli t iqueiros toem a  mesma!  
coQsideraçâo que  no tempo dos Romanos  
e j á  são admi t t idos  como membros  da 
im me us a  farail ia das A r tis ta s . A gr ande  
a t t racçáo de muitos t l ieatros é hoje,  
nes t a  famosa capi tal ,  qua lq ue r  a t h l e ta  ou 
eutão u;n monstro,  por isso se comprende  
o del i r io causado pelo Cakc Walíc, cujo 
ma ior  a t t rac t ivo ó a pr esença  e  o s e r 
pen t ea r  do preto.

*# *
Pr incip iou a  lucta en t r e  o Cakc. W alk.

_e_a dansa  do véo. Nas  sa l as  da fidalguia 
es tão t r ataudo de  adopt ar  esta  ul t ima 
pa r a  subst i tui r  as  deslocações da p r i m e i 
ra.  A uova dausa  p r e s t a - s e  mui to paia  
fazer  br i lhar  as  mulheres ,  que  t eem a 
imag inação  o e  de um effeito devé ra s  
encan t ado r .  Dansa -s e  num rythrao de 
va ls a  len t a  ; o mo\ymen to  dos braços e 
a  expres são do rosto t eem t an t a  im po r 
tânc i a  como o mov imen to  das peruas .  A 
s enhora  prega ,  com broches invisiveis,  
ao vest ido uma  gaze  mui to l arga  e t raus-  
pa r eu t e ,  subj ei t a  nos ex t r emos  por uma 
a rgo l i nha  que  se me t e  no dedo miuirao.  
A p re s eu t a - r e  ass im ao cavalhei ro ,  com-  
p r imeu t audo -o ,  e pr incipia  uuia ser ie  de 
f iguras,  seudo a  ma is  bouita a que  se 
ch ama  N u vem , que  a s euho ra  dausa  
t apando a  cara  e de scobr iudo -a  a l t e r 
na t i vamen te ,  em  quanto  que  o ca va lh e i 
ro lhe procura o olhar ,  s empre  valsando.  
O par não se enl aça  s enão  uma  vez,  
du rant e  a  dausa ,  para  dar  4 vol tas de 
valsa.

A celebre  ca ta lépt i ca ,  Margar ida  
Bayenval ,  que ficou dormindo du ran t e  *20 
annos ,  accord u para  mo r r e r ;  em tal 
es tado de atropii ia,  que  foi uma  prova 
sobe raua  de quanto ó necessar ia  a  gym- 
uast ica .  E ’ bem couhec ida  a  his tor ia 
d ’aquel la  i ievrot ica que,  t anto pela sua 
contemplação cemô pelas  ul lusões de que 
foi objecto,  tanto mar tyr i sou o i rmão que 
a  su s t en tava  e que  t eve  o heroismo de 
s e  uão pres tar  aos of ierecimeutos de 
exhibí ção que lhe fizeram. E ll a  t i nha 22 
annos  quando  deu  á luz um filho, c lau-  
de s t i nameu te  e que  morreu ; fez - se  um 
iuquer i t o judicial  para  ave r i gua r  se  ella 
era culpada .  Ü m a  vis inha  t eve  a  m a l 
dade  de m e t t e r - l h e  medo,  ôizeudo,  que 
v iu ham  os policias buscai -a .  Foi  o susto 
que  de te rminou  o le t hargo.  O myster io 
das  sua s impressões  cout i uuará  a preoc-  
cupar  os sabios,  tauto mai s que  até  se 
igno ra  se  ella e s t ava  iunoceut e.

O que es t á dando mai s cu idado aos 
escr ipiorcs  que  res idem em Paris,  e o 
centro de cor r espondeuc ias  que  anda  
orgaui saudo o Seubo r J av i e r  Mojarrieta,  
pa ra  os jornae s,  com a  col laboração de 
Lombroso e Max Nordau T ee m  sido 
i ucr iveis  os empeuhos  pedidos para  e n 
t rarem como col laboradores ues t e  centro,  
cuja cont iuuação se  acha  assegu rada  pela 
quan t i dade  de paizes dif íerentes  em que 
es t á  acredi tado o notável  especifico do 
Sr.  Mojarrieta,  e cuja t endenc ia ,  como o 
indi cam c l a r amen te  tae s  nomes ,  ó para 
estudos sociaes,  refer indo os a con t ec i 
mentos  pelas  suas  causas  e futuras  cou-  
s equeuci as  mais  do que  pelas  app a r e n -  
cias.

Pari s ,  Junho  de 1903.
O  C o r r e s p o n d e n t e .

REGISTRO CIVIL
Movimento do raez de Ju n h o  

N ascim entos

Dia 4 —Viceute ,  filho de Cesar i o de 
Ol ivei ra  ; Vergil io,  filho de Aotonio  
Lita ; Jo rge ,  filho de João Baptista da
Costa.

Dia 5 —Maria,  filha de Mauricio Por-  
Lella; Caudelar ia ,  filha de Manoel  Do* 
miugues  ; João,  filho de F ranc i s co  Nu- 
ues ; Gabr iel ,  tilho de Antonio Morino.

Dia 0 —Her in in i a ,  filha de De Rosso  
Carlos ; Maria,  filha de  Luiz Gonzaga , 
Eduardo ,  filho de  Mathens  J o a q u i m ; 
Antonio,  filho de Andró  Escclau.

Dia 7 — Maria,  filha de Massala  An to -  
uio ; Antonia ,  filha de Cadeare  Jaco rao;  
Arl indo,  filho de Gus t avo José  R a i m u n 
do ; Antonio,  filho de Luiz Ga z n l l a  ; 
JoaqdToã,  t i tbaHe Maria Gabr ie l la .

Dia 8 —Lazaro,  filho de Napoleão 
Michel  ; F lor inda ,  filha de F ran k l i n  
S a l v a d o r ; F ranc i sco ,  filho de El esbão 
Ceryno de A lm e i da ;  Panlo,  filho de 
Sa lvado r  I ta l i ano.

Dia 9  — Antenor ,  filho de Cesar io 
Augusto  da Fonseca  ; Placidio,  filho de 
Manoel  Jo aq u i m  da Si lva J u n i e r ; Luiz,  
tilho de Luiz de Macedo.

Dia 10 —Maria,  filha de João Benedic to 
dos Santos  ; Maria,  filha de  Augusto  
Pave rna ro .

Dia 11— Luiz,  filho de Delfino Leme 
do Nasc imen to  ; Cesario,  filho de Ivo 
Parann i .

Dia 12— üalc ide ,  filho de Pu rga t t o  
Cesare  ; Gue r ino ,  filho de I s so  D o m i n 
gos.

Dia 14—Eucl ides ,  l i lho de E uc l i d e s

José  Liborio ; F i r r a ino ,  tilho de Antonio
Carioca.

Dia 1 5 — Antonio,  filho de Colat ino de 
Souza  F re i re .

Dia 1 7 —Antonia ,  filha de Raphae l  
L eb e r a t c r e .

Dia 20 — Pn lche r ia ,  filha de Galdino 
de S o u z a ;  Dui lho,  filho de Capelle 
J acomo  ; Luiz,  tilho de í gne z  de tal.

Dia 2 1 — Luiza,  filha de  G iovanui  G a -  
v an n i  ; El iziario,  filho de Bento d t  
Camargo Barros .

Dia 2 2 — Leouor ,  filha de Mauricio 
Alves de Lima ; João,  filho de Pedro  
M a r a n h ã o ; Luiz,  filho de Mart inel l i  
Emm anu e l i .

Dia 23—João,  filho de Manoel  Rodri* 
gues ; Pedro ,  filho de Marl iuei l i  Viuciu 
zo ;  Es the r ,  filha de João  Antonio  Salauo,  
Mauro,  ti lho de Salvador  de Almeida.

Dia 2 4 —Maria,  filha de Andreassa  
P r i m o ;  Maria,  filha de Jo sé  Barbosa .

Dia 27 — Benedi c t a ,  filha de José  de 
de Arruda  ; Luiz,  ti lho de Marveze  
Francesco  ; J o s e p h m a ,  filfia de  José 
G r a l ! ; Anoa ,  filfia de Autonio  Garc ia  ; 
João,  ti lho de Ju s t i u o  Joaq u im  do 
Prado  ; Mar ia ,  filha de J e r o n y m o  de 
Almeida.

Dia 28 — João ,  filho de Anton io  Za- 
n a r d e ; Elpidio,  tilho de José  Fe l i ppe  
de Góes  ; João ,  filho de Augelo  da S i l 
vei ra  Moraes .

Dia 29 — Iguac i a ,  filha de Manoel  
Lene  de Campos Mendes .

Dia 3 0 —Zeua ide ,  filha de  José  Q u i n 
tino de C a m a r g o ; Ofelia,  filha de 
Blach imann i .

C asam entos
Dia 2 —Fred e r i co  Baruni ,  e Laura  

Vedovel l i .
Dia 0 — Luiz Mora s t ron i ,  e Roza 

Bazalha.  Burat le  í u n o c e n c io ,  e Ida 
Zamboni .  Zaua ro  Giovanni  Bapt i s ta,  e 
Victoria Maria.

Dia 9 —Elias de Ol ivei r a  Andrade ,  e 
F r anc i s ca  Mar t ins  Ar ruda.

Dia 13—Saviol i  Gui l i ano,  e Saviola 
A rd em in a .

Dia 2 0 —José  F e r r a z  de Toledo,  e 
Elvi ra  da Rocha  P in to .

Dia 27 — Luiz Barbosa  da Si l ve i ra ,  e 
Rita Rodr igues  de Moraes .  Luiz  Ar 
naldo,  e E zo n ad e  Vectoria.

Dia 3 0 —Joaqu im  de Souza  Moraes ,  e 
e A lexand r ina  Moraes de  O l ive i r a .
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de publ i cidade  i tuauo,  .4 Cidade de Y tú .
Cu mpr im en t amo s  o i l lus t re  confrado 

e augu ram os  lhe um p rospe ro  e longo 
porvi r .

(D’A T ribuna , de S.  Paulo)

Noticiario
C L U B  S P O R T I V O  Y T U A N O

Com o fim de p roporc iona r  todos os 
ramos  de Spor t  ao povo Ytuano,  cons
t i tuiu se ha dias n ’s s t a  cidade,  o Club 
Sportivo  Y tuano .

Foi accl araada a sua p r ime i r a  d i r ec to 
ría,  que  licou ass im cons t i t uida  : p r e s i 
den te ,  ma jo r  Dr. José  Lei te P inhe i ro ,  

vice p r e s ident e  t e nen t e  Oscar  de T o 
ledo Almeida Prado  ; sec re t ar i o ,  capi tão 
I r i neu  Augusto da Souza  ; t he s ou re i ro  
capi tão Porc ino de Camargo Couto e 
d i r ec tor  de cor r idas  Luiz Bicudo.

A ch i  se real izado j á  o capi tal ,  p a ra  a 
edificação do hypodrorao,  que  s e r á  c o n s 
t ruido nas p roximidades  da A rvo re  g r a n 
de.

Fel ici tamos os seus  o rgau i sadores ,  a u 
gu ramos  p ro spero  porv i r  a n a sc en t e
associação.
c o r o n e l  Ma n o e l  f e r r e i r a

NOSSO ANNIVERSARIO
« A  C I D A D E  D E  Y T U ’»

A 14 do passado comple tou  mais um 
a nno de exi tencia  o bem redigido orgam

Os j >rnaes da capi tal ,  de a u t ’ho n t em ,  
t r ouxe ram a noticia., p ar a  nós peza ro sa ,  
do fa l lec imento em Jund i ah y ,  do nosso 
presado amigo e co r e l ig ionar io ,  coronel  
Manoel  de Quei roz  Fe r r e i r a ,  m e m b ro  da 
¡Ilustre farail ia Queiroz,  daquel l a  c idade .

Pa ra  nós ,  que  en t r e t i vemos  re l ações  
de ara i sade ,  pessoal  e polí t ica,  com o 
J ist incto moço,  essa  not icia p r odu z i u -  
nos pun gen t e  magua .

Manoel  Fe r r e i r a ,  e r a  um d ’e s se s  h o 
mens ,  que  logo a p r i me i r a  vis ta se 
im p un ha  a ami sade  e a cons ider ação ,  
das pes soas  que  com elle t r a t avam.  
Coração nobre ,  e s em pre  p ropenso  pa r a  
o b e m ;  al iado a um ca r ac t e r  impo lue to ,  
t o r n a r a m - n ’o es t imado de todos.

Republ i cano genu ino,  pa t r io t a  em 
ex t r emo ,  p res tou ao par t ido  de J a n -  
dialiy,  valorosos serviços .

Quando sc ind iu -s e  o g r ande  part ido 
r epub l i cano federal ,  chefiado pelo p r e 
claro chefe,  genera l  Glycerio,  o corone l  
Manoel  F e r r e i r a ;  com o co roae l  Lucas 
le Barros .  outro f i lust re ex t i nc to  ; e o 
nosso red ictor,  e out ros  c ava lhe i ros  
cons t i t uí ram a d i r ecção la  facção polí t ica,  
que  se o rnou  sol idaria com a o r i en t ação  
do gene ra l  Glycerio,  e nesse pos to 
co ns e r vo u - se  todo o t t m p o  que  foi
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obse rvado  que  Leopoldo fixava os seus  olhos com demas i ada  
a t t enção em Tula .  q que  esta  co s tumava  pagar  aqu e l l a  t enac idade  
i nconv en i en t e  com um sor r iso  a n i m ado r

Os c iumes  começa ram a na sc e r  no seu peito.  Luc iano ,  ape nas  
Nicolassa saiu,  d e i xo u - se  ficar immovel  nu cadei ra ,  emq ua n to  um 
m un do  de ideias a t r ave s sava  pela  sua  imaginação .  Foi nes t a  a t t i t ude  
q u e a j o v e n  mex icana  o veiu encon t r a r .

Tula  t inha-se  a cos tumado  a ve r  seu  esposo  t r is te ,  m ed i t ab u nd o ,  
po rém  os s eus  labios a inda  t i nham pa lavras  de consol ação para  e l l e .  
Approx imou  se pouco a ponco da cadei ra ,  e col l ocando ca r i n hosa 
m e n t e  uma  das mãos  no h om br o  de  Luciano d i s s e - l h e  :

— Sot í res  mui to ,  Luciano ?
O conde e rg ueu  a cabeça,  fixou o seu o lha r  febr i l  era Tul a ,  e 

pegando  lhe em uma das mãos ,  r e s pondeu  :
— Sim,  soffro mui to.  Este  mal  que  me devo ra  não me de ixa  uma  

hora  de t r anqüi l idade .
— Deves convi r ,  Luciano,  que  não  t en s r e s ignação .
— Enganas  te,  Tula ,  Quan ta s  vezes me  l enho  e sfor çado  pa r a  

de ixa r  a s s o m a r  aos meus  labios ura sor r i so 1 Quan ta s  vezes t enho  
occul t ado r o  meio de um a  conver sação  fr ivola as t er r ive is  dôres  
que  despedaçam as m inhas  e n t r anh as  1 Oli I Tu bem sabes  que  
a  m i nha  doença  em logar  de se ex t i ngui r ,  aug men ta  cada vez ma i s ,  
e só quando  m o r r e r  ó que  me  vere i  l ivre del ia.

— Oh ! Que ho rr ive l  desa l en to ,  Luciano 1 Parece  que  gozas em 
a u g m e u t a r  os teus  sof fr imentos  ?

— Tula 1—exc lamou  o conde aper t ando  com força a  mão de sua 
m u l h e r . — Acredi tas  que  não estou s en t enc i ado  a  mor t e  ?

— Acredi to .
- - O h  ! Não é poss ivel .  Pa r a  cer tas  doenças  a sc i encia  é i m 

po ten t e .
— En ganas - t e ,  Luciano.
E Tula,  como se de se j a sse  com as suas  ear ic ias  fazer  e sque ce r  

a  seu mar ido  po r  um m o m en to  o l er r ive l  mal  que  o cons um ia ,  
s e n t o u - s e  nos seus  joe lhos  c d i sse- lhe com um a  en tonação  doce  e 
ca r i nhosa  :

— S e n h o r  app r eh ens ivo ,  é p i ec i so  que  fa l emos s e r i a m e n te .  
Ha  t empos para  cá co n v e r t e u - s e  em um Je r e mia s  lacr imoso,  e 
isso não ó do m e u  agrado.  Se qu e r  que  s e j amos  bons amigos ,  ó 
pr ec i so  r e an i m a r  es s e  espi r i to ,  a l eg r a r  esse  ros to e p r o c u r a r  
d i s t r ah i r - s e .

Luciano e scu t ava  aque l la  voz,  cujo echo  a rmoo ioso  pene t r ava  no 
ma is  in t imo da sua  a ima .  Julgou-se por  um mom en to  t r anspor t ado

aquel l a  época di tosa,  em  que  Tula ,  no v i r en t e  e f resco t e r r aço  do 
Mexico,  lhe j u r ava  com os seus  fo rmosos  labios um am o r  e t e rno.  

— Amas me ainda ,  Tula  ? —pergu n t ou  Luciano.
— Eis uma pe rgun t a  que  me  oí lende.
— Pois  bem,  suppl ico te que  não te oí fendas.  e que m e  r e sp ond as  

com s incer idade .  A um mar ido como eu,  a ura infeliz doen te ,  
p o d e - s e - l h e  p6 im i t t i r  cer t os  t emore s ,  Quem poderá  c r i m i n a r - t e  
se o teu a m or  para  o h om em  que foi capi tão do Sa lva d o r  se 
esf r iou  ?

— Assim me julgas  tão volúvel  ?
—Julgo que  és a m u l h e r  mais fo rmosa  do m u n d o .
E o  conde  ab raçou  Tula  e bei jou a apa ixon ad ame n te  nos labios .  

A mexicana  pô r- s e  em  pé e s em deixa r  o sor r i so provocat ivo ,  
disse :

— Cuidadinho.  sr .  doen te  ! E ’ uma  imprud ênc i a  e sq ue c e r  as
p re scr i pções  dos médi cos .  Se não pensa s  na  tua saúde,  peuso  eu .  
Até logo.

E sol tando-se das mãos  do conde,  saiu r ap ida men te  do gab ine t e .  
Luciano exhalou  um suspi ro  e m u r m u ro u  com desa l en to .
— Ah, não 1 O seu am or  está  ext i nc to  1
Duran te  a lguns  minutos  LucL»ao pe r m an ece u  immovel  e s i lencioso;  

parecia  um cadaver .  De r epen t e ,  como se t i vesse  um pe n sa m en to  
rapido,  e s t endeu  o braço e puxou pelo cordão da ca m p a in h a .  

Apresen tou  se o es cudei ro .
— Fecha es sa  por ta  e app rox ima- te ,  d isse  o conde .
O e scude i ro  obedeceu.
— Tens  a lgumas  coisa a d i z e r -m e  ?
— Nada de sg raçadamen te ,  sr .  conde.
— Não falaste com o e scude i ro  do mar qu ez  de Sar ty ?
— Sim senho r ,  po rém houve  um con t r a tempo .
- E x p l i c a - t e .
— O marquez  desped iu  o seu escude i ro .
— Se isto é cer to,  que  devemos  f azer  agô ra  ?
P roc u r a r  ga nha r  as sympalhi as  do que  veio subs t i t ui l  o,
— Conhecei  o ?
— Sô sei que  e um pre to que  ha pouco  veio da Amer i ca .
— Um preto !— repet iu  o conde  fazendo um gesto de desgos to .  
— Sim senho r .  E segundo  pude ave r ig ua r  foi um  pa ren t e  do

mar que z  que m o r ec o m me nd ou .
— E ’ preciso que  te faças  amigo de sse  negro .
— Assim o farei ,  s enhor .  Com pac iênc ia  e d inhe i ro  conseguem-  

se mu i t as  coisas.



A Cidade de Ytu

necessár io ,  p r es tando  g r andes  serviços.
Quando,  o corone l  S iquei r a  Moraes,  e 

seus  amigos  de então,  t i ve ram de e sco 
lhe r  candida tos  capazes ,  para  o p r i m e i r o ! Porcino  de Camargo  Couto,  Capitão 
j - - • ^ —  José  Antonio da Silva Pinhei ro,  T e a e adi rec tor io  republ icano,  que  devia dispu 
tar  a eleição cora o par t ido chefiado pelo 
coronel  Pe r e i r a  Guimarãe s ,  foi Manoel  
Fe r r e i i a ,  escolhido para  um de seus  
memb ros ,  e como  tal elei to,  tendo mais 
tarde,  segundo  par ece-nos ,  af fastado-se 
d ’esse  d i rector io .

Manoel  Fe r r e i ra ,  era casado com 
Exraa.  Sr a  D. Victal ina de Moraes 
Fe r r e i r a ,  filha do v en e ra udo  coronel  
F lor iano Antonio de Moraes,  e de ixa  
var ios  filhos,  a lguns  del les  na raais 
tenr a idade.

A sua  desol ada  esposa  e filhos, ao 
part ido r epubl i cano de Jundi ahy .  ap re  
sen t amos  os nossos sent idos  pezames

F E S T A  D A  B O A  M O R T E
Domingo ul t imo r eun i r am se os i rmãos  

fes tei ros  do p r e sen t e  anno.  e r eso lve r am 
que  a festa se fizesse uos dias propr ios,  
14 e 15 de Agosto proximo.
S. R O Q U E  

No dia 16 de Agosto,  de manhã ,  h a 
ve rá  uma  missa na igreja de San ta  Rita,  
e a tarde,  bencão,  era l ouvor  a S.  Roque.  
F E S T A  DO D IV IN O  

Começou no domingo ul t imo na Ma 
tr iz,  o s e p t e na r io que  vem p r ec ed e r  t 
festa do Divino Espir i to  Santo,  a  rea- 
l i sar- se  no prox imo  domingo.

A’ tarde  foi e rguido  no largo o mas t ro ,  
t endo este  vindo proc i ss i ona lmon te  da 
Ordem Te rce i ra  de S.  Franci sco.

Tem funcc ionado a orches t r a ,  raagis 
t r a lment e  regida  pelo ins igne  maes t ro  
Tr i s tão Mariano.

A ass is tência  de povo tem sido e n o r 
me.

No domingo  e s egunda  fei ra ul t ima,  
r e a l i s a r am-se  mais  dous  lei lões em 
beneficio das festas,  e segundo consta 
nos,  a m a nh ã  terã  lugar  mais  ura,  p i r a  o 
mesmo  fim.

Amanhã ,  te rá  lugar  a  dis t r i buição de 
ca rne ,  na por tar ia  da Ordem Te rce i ra  de 
S. Franci sco ,  e depois  de a ma nh ã ,  ao 
meio dia,  da r - s e  ha 'a en t r ada  dos car ros  
de lenha ,  e as 3  horas ,  j a n t a r  para o« 
pobres .

Domingo,  mi ssa  cantada,  a g rande  
o r ches t ra ,  e era seguida d is tr ibuição de 
roscas ,  na por t ar ia  da Ordem Te rce i ra  
de S Franci sco ,  e a tarde procissão.

Ao Evange lho p r ega rá  o revd.  padre  
Theophi l o Levignani .

A commissão  ‘em se esforçado para 
p ropo rc ionar  nos uma boa festa.  
F A L L E C I M E N T O  

Na tarde de s egunda  fei ra ul t ima,  
após  longos e penosos  soffr imentos ,  
fal leceu nes t a  cidade a Exraa.  Sra.  D. 
Cecil ia Rodr igues  de França ,  vi r tuosa 
e sposa  do nosso p r esado  amigo capitão 
Bento  Golvão de França ,  p rof essor  da 
5a escola d ’esta  cidade.

O seu s ahi raento teve l ugar  na tarde 
de terça-fei ra,  com g rande  a c o m p a 
nhamen to .

Sob re  o caixão mor tuár i o ,  foram 
col lecadas r iquíss imas  corôas de sau 
dades.

O corpo foi levado a mão a té  o cemi 
ter io.

Ao desolado esposo,  nossas  exp re s sões  
de pezar .
« S E P A  R ACÃQ>i_^

E*"este o t i tulo de uma  in sp irad iss ima

p re sen t es  os Cidadãos T en en t e  Adolpho ¡de pa r ece r  que  soja a t t endido,  a caraara  
Galvão de Almeida,  vice p re s iden te  em j concedendo  sór aent e  qu inze  met ros  de 
exer c i c io  da Camara  Municipal ,  Capitão j fundo  a ' é  o exgoi to.

„ ---------- „ ------  S.  S. 14—6 —1903.
José Corrêa
Be la r  m i no fía y  m undo  de Souza  
F ernando Dias F erraz  

— ’’Approvado.

te F rance l i no  Mar t ins  Lino e Cint ra,  e 
Dr. Franc i sco  de Mesqui ta  Barros ,  p r e 
s i den tes  commissões  secc ionaes de a l i s 
t amen to  d ’e s t e  mnnicip io,  commigo  F r a n 
cisco Pe re i r a  Mendes  P r imo  servindo 
de s ecr e t ar i o  na forma da lei, foi 
pelo v ice-p re s iden te  do m es ma  Camara  
íns tal lada a Commissão  Municipal  do 
a l i s t amento .  E, para  cons t ar  l av rou - se  
es t a  acta que  vai por  todos ass iguada 
e por  mim secr e ta r i o  que a escr evi .  S a 
la das s es sões  da Camara  Municipal  de 
Ytú, aos 10 de J u n h o  de 1903.
Adolpho G alvão de A lm eida ,
Porcino de C am argo C outo.
Sosé A n to n io  da S ilca  P inheiro . 
F rancellino  M artins L ino e C in tra . 
Francisco de M esquita Barros

A commis são  da fazenda,  l endo e s t u 
dado o ba lancet e  relat ivo ao raez de 
Março passado,  é de pa r e ce r  que  seja 
approvado.

S. S.  14—6 — 1903.
Francisco de M esquita B arros  
Josino C arneiro

— ’’Approvado . ”—
Nada mai s havendo  a t r atar -se  o c i da 

dão P re s iden te  en ce r ro u  a sessão,  do 
que,  para cons t ar  lavrei  a p r e s en t e  acta.

Sala das^sessões da'  Cara i ra Municipal  
de Ytú, 15 de Ju n h o  de 1903.

En,  Francisco Perei r a  Mendes  Pr imo,  
s ecr e ta r i o  da Camara ,  que a escrevi

Francisco P creira  M enles P runo , se c ie - 3 F ernando Dias F e r ra z .— F rancisco  de

wäTsa para piano,  e s c r i n ta pelo joven  e 
•gsj jerãnçoso m aestr ino  y tuano T m i à n  
f f lãnãmTJ  n n i o r., __e_ r ecen  te m e n t e p n  hlica- 

~dã~péla ç a s ã L e v y  da Capital : e do qual. 
r e ce b em o s a g r a c i o s a  offerte de um
exemplar, qu6 nos veio  trazer pessoal 
m ëDlë~~(T seu autor, a quem agradece- 
m o s penhoradissim os a gentilleza.
* Sabempsjjjie_a walsd̂ 3jmmçâQ,_JLcba 
se a venda na Pharm acia díL_Sj ,  José
Mar ia  Alves ; on de os 
Í p u sícT , pod e rão procurar.
D R . O Z O R IO  D E  S O U Z A

Ha dias que  acha se n ’esta cidade,  a 
negocio de sua profissão,  o Dr.  Ozorio 
de  Souza,  i l lustre advogado,  r es idente  
em Capivary,  e cunhado do Dr. José 
Corréa.

CAMARA~MUN1CIPAL
A c t a  d a  I u s t a l l a ç ã o  d a  C o m -  

m i s s à o  M u n ic ip a l
Aos dez dias do mez de Ju n h o  de rail 

novecen to s  e 1res, n ’esta Cidade de 
Ytú, na sala das ses sões  da Camara  
Municipal ,  pelas dez horas  da manhã

tariq^

A c t a  d a  1 0 a s e s s i l o  o r d i n a r i a
EM 15 DE JUNHO DE 1963 

Pres idenc ia  do Capitão Dias Fer raz .
Secr et ar i o  Pe r e i r a  P n m o .

Aos quinze  dias do mez de Ju n h o  de 
mil novecen to s  e t res ,  n ’es t a  Cidade de 
Ytú, em  a sala das ses sões  d i  Camara  
Municipal ,  a ho ra  reg imental  p r e sen t e s  
os c idadãos ve r eado res  Capitão F e r n a n 
do Dias Fe rr az .  Dr.  F ranc isco  de M es 
qui ta  Barros ,  Dr. José  Cor réa  Pacheco  
e Si lva,  Capitão Jos ino  Carnei ro ,  e C a 
pitão Belarmino Rayraundo  de Souza,  
as sumio a pres idedc ja  o Vereador  Capi • 
tão Fe rnando  Dias Fer raz ,  subs t i t uto  
legar  na fal ta do vice p r e s iden te  em 
exercicio T e n e n t e  Adolpho Galvão de 
Almeida,  que  deixou de com pa re ce r  sem 
mot ivo just i f icado,  havendo  nu me ro  l e - j  
gal,  o cidadão P re s iden t e  dec l a ra  abe r t a  
a sessão.

Lida a acta da sessão an t e r i o r  é ap- 
provada.

Passa  se ao
EXPEDIENTE

Officio :
Do cidadão Benedic to Lei te de Souza,  

so l ic i tando exone ração  do cargo de 2o 
fiscal d ’esta  Camara  ob teve  o s eguin t e  Coronel  José  Fel ic iano Mendes ,  pre-

M esquita B a r r o s — José C o rrêa .—B elar
m ino  R a ym undo  de S o u z a .—Josino  C ar
neiro .

Secção Livre
C o m p a n h ia  Y t u a n a  F o r ç a  e  JLuz

Os abaixo ass ignados  enc o rpo rado re s  
da Companhia  Ytuana Força  e Luz a v i 
sam aos accionistas  que  deve rão  pagar  
a en t r ada  de 10 % .  con fo r me  licou 
de t e r minado  na r eun ião  de 12 c o r r e n t e .  
Este d inhei ro  deve r á  se r  deposi tado com 
o Sr.  Capitão Porc ino Camargo  Couto, 
a Rua  do Commerc io ,  até o dia 24 de 
Ju lh o .

Ytú,  12—7 —1903.
Os enc o rpo rado re s  

Dr . Oc t a v ia n o  P e r e ir a  Me n d e s .
Co r o n el  Anto n io  d e  A l m e id a  Sa m p a io . 
Dr . L u iz  Ma r in h o  d e  A z e v e d o .
Co r o n el  Ma n o e l  do A m a r a l .
D r . E duardo  d e  A g u ia r  A n d r a d e .

Editaes
despacho .

— ’’Accei ta” —
REQUERIMENTO 

De D. Gabr iel la  Erai l ia Corréa  Pache 
co, não se con fo rmando  com o pa r e ce r  
da commissão de Jus t iça ,  con tr a  a r e 
c l amação do impos to de capi tal ista,  no- 
vomen te  r eque r ,  j un t a n do  documen to  
que  prova que  a suppl i cant e  não tem 
capital a  j uro s  na  base de 200:060$00o 
a 500:000$000 e pede  que  seja  at lendi-  
da classif icando a na tabel la de 50:000$ 
a 100:000$000.

” A commis são  de Jus t iça  para  dar  
p a r e c e r . ” —

PARECERES 
” A Commissão de Ju s t iç a  tendo e s tu

dado o r equ e r im en t o  era em que  o se 
n h o r  Joaquim Mauoel  Pacheco da F o n 
seca pede  modificação nos lançamentos  
dos impostos  de café,  e predial ,  é de 
pa r e ce r  que  seja  indefer ido,  em v ir tude  
de e s t a r  fora do prazo marcado  pela lei. 

S.  S.  1 4 - 6 - 1 9 0 3 .
José Carrêa
B elarm ino  R a y  m undo de Souza
F ernando  Dias F erraz  

— ’’Approvado” —
A mesma  commis são  teudo e s tudado 

o r eque r imen to  era que  D. Anna de Al 
meida V. Fonseca  pede  exclusão de seu 
nome  da l ista dos capitalista,  ^ o r  a ch a r  
res id indo p r e se n t e m en t e  em São Paulo,  
e lambera pede que  seja cor tado as pen- 
nas d ’agua de seu predio n. 24 da Rua 
Direi ta,  ó da pa r ece r  que  seja  defer ido.  

S. S. 1 4 - 6 - 1 9 0 3 .
José Corrêa
B elarm ino R aym undo  de Souza
F ernando Dias F erraz  

— ’’Approvado. ” —
A me sm a  commissão  t endo e studado 

o r equ e r im en t o  em que  Begossi  Sa tu rno  
pede  relevação da mul ta  imposta  pelo 
fiscal em co rr eiçáo é de pa r ece r  que  
não seja  a t t endido.

S. S. 1 4 - 6 - 1 9 0 3 .
José Corrêa.
B elarm ino R aym undo  de Souza
F ernando Dias F erraz  

Approvado .”—

s idente  da  p r ime i r a  secção elei toral  
de Ytú, etc.
Faz sc i ente  a que m in t e r e s sa r  possa,  

que na  eleição que  n ’esta  secção se 
p rocedeu  hoje ,  para dous  ve r eadore s ,  á 
Camara  Municipal  d ’esla  cidade,  foram 
sul f ragados os cidadãos segu in t es  : CO
KONEL ANTONIO DE ALMEIDA SAM
PAIO e CAPITÃO IR IN E U  AUGUSTO 
DE SOUZA, c e a fo e um votos,  eada um,  
JOSE’ MARIA ALVES e JOÃO LOPES 
GUILHERME JUNIOR,  com dous  votos 
cada um.  E p i r a  const ar  mandou  pas sar  
este  para ser  affixado em luga r  publico 
e ex t r ah i r  copia pa ra  se publ ida pela 
imprensa .

Ytú, 14 de Ju lho  de 1903, Eu, h u m  
berlo de Souza  G enbello , s ec r e t ar i o  que  
o escr evi .

José Feliciano Meudes.

O Capitão Porc ino de Camargo Couto, 
p r es ident e  da s egunda  secção elei toral  
de Ytú.
Faz s aber  que  na eleição de hoje,  

n ’esta secção for am suí í ragados  os 
cidadãos s eguin te s  : CORONEL ANTO 
NIO DE ALMEIDA SAMPAIO e CAPITÃO 
IRINEU AUGUSTO DE SOUZA, com 
cento  e seis votos cada um.  Do que  pa r a !  
cons t a r ,  mandou  lavr ar  o p r e sen t e  edital 
para  se r  affixado no lugar  do cos tume

O Cidadão Major  Manoel Fe rn a n d o  de 
Almeida Prado,  p r e s iden t e  da 4a . s ec -  
cão elei tora!.
Faz saber- que na eleição que  hoje  se 

p rocedeu  n ’e s t :  secção para  dous  v e r e a 
dores  á Camara  Municipal ,  ob t i ver ão  
votos os seguin t es  c idadãos  : CORONEL 
ANTONIO Í)E ALMEIDA SAMPAIO,  49 
votos,  CAPITÃO IR INEU AUGUSTO DE 
SOUZA, 49 votos.  Do que pa ra  con s t a r  
mandei  l avr ar  o p r e s en t e  edi tal  para  s e r  
aíf ixado no lugar  do cos tume ,  © ex t r a i r  
copia  d ’elle pa r a  se r  publ i cado pela 
imprensa .  Sala da 4a. secção e le i tor al  
de Ytú, 14 de Julho  de 1093. Eu,  João  
B a p tis ta  de A lm eida  Sam paio , s e cr e ta r i o  
o escrevi

M anoel F ernando de A lm eida  P rado .

O Capitão Franc i sco Antonio do N a s c i 
mento ,  p r e s iden te  d i  qu in t a  secção 
ele i toral  de Ytú
Faz s aber  que  na eleição de ho je ,  

foram votados n ’esta *ecçào os s e g u i n 
tes c idadãos : CORONEL ANTONIO
DE ALMEIDA SAMPAIO,  com cento  e 
dez votos ; CAPITÃO IRINEU AUGUSTO 
DE SOUZA, com cento  e cinco votos ; 
JO S E ’ MARIA ALVES, cora c inco votos .  
Do que  para  cons t a r  ma ndou  l av r ar  es t e  
para se r  affixado na por ta  do edificio,  
e d ’elle t i rar  copia para  ser  publ i cado 
pela im prensa .  Sala da 5a. secção e l e i 
tora) de Ytú, 14 de Ju lho  de 1903.  Eu,  
Ernilio de O liveira R oza , s ec re t ar i o  qne  
o escr evi .

Francisco A n to n io  do N ascim ento .

O Doutor  Aris t ides Mart ins  de Lima 
Castello Branco,  Jui z de Direi to ne s t a  
Comarca  de Ytú, etc.
Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edi t a l  

v i r em,  que  por  es t e  J a i zo  foram a r r e c a 
dados,  a rrolados  e postos em  a d m i n i s  
t ração os bens  deixados  por  Ped ro  Me n  - 
ville, brazi le i ro  natur al i zado,  e qn e  
fal leceu s em he rde i ros  p r e s en t e s ,  pelo 
que  convido aos he rde i ro s  su cce s s o re s  
do dito finado e todos aque l l e s  que  
t en ha m direi to  aos d :tos bens ,  a v i r em 
habi l i t ar  se no  praso de t r in t a  dias .  o 
r e q u e r e r  o qne  fôr a bem de seu d i r e i t o .  
E para  que  ch eg u e  ao co nh ec im en to  de  
todos,  s? passou o p r e s en t e  qne  s e r á  
affixado no laga r  do cos t ume  e publ icado 
pela impr ens a  local e da Capital do E s 
tado.  Dado e passado ne s t a  cidade de 
Ytú, aos Jez i e  Ju lho ,  de  mil nov ecen to s  

trez. Eu. Ar thu r  Eugênio da Si lva 
Por to,  Escr i vão o subscr ev i .

A ris tid es  M .\de L im a  Castello Branco.

Annimcios
Oolchoaria

Nesta conhec ida  e a c r ed i t ada  casa ,  
en con t r a  se um comple to  so r t im en to  de 
colchões ,  e acolchoados ,  e camas de 
ferro de t o lo s  os t a m m h o s ,  a cce i t a- s e  
encomraenda  tanto de camas  como  de 
'Colchões e acolchoados .

YTU’ - R o a  da Palma N. 33
J o aq u im  J o s é  d e A r a ú jo .

Dr. Nicanor Penteaio.
ADVOGADO 
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e t i rar  copia d’elle para  se r  publ icado 
pela imprensa  Ytú, 14 de Ju lho  de 
1903. Eu, José Bento Paes de Barros, 
sec r e t ar i o ,  que  o e sc r ev i .

Porcino de C am argo C outo.

O Cidadão France l l i no  Mart ins  Lino e 
Cintra,  p re s iden te  da 3a. secção elei

Faz s aber  que  na eleição que  hoje  se C E C I L I A  R O D R I G U E S  F R A N Ç A  
procedeu  n ’esta secção para dous  ve rea  j Bento  Galvão de F rança  e Maria Paula  
dore s  á Camara  Municipal ,  ob t i ver am Galvão,  ag radecera do in t imo d ’a lma ,
votos os s eguintes  cidadãos : CORONEL as pessoas  que  ac o m p a n ha ra m  até a
ANTONIO DE ALMEIDA SAMPAIO,  03 ul t ima jas ida ,  os res t  s mor t ae s  de sua
votos,  CAPITÃO IR INEU AUGUSTO idolat rada esposa  e tia C e e i l i »  R o d r i -
DE SOUZA, 63 votos.  Do que ,  pa ra  cons  g u e s  F r a n ç a ,  e de novo convidam aos 
lar  mandou  lavrar  o p r e sen t e  edi tal  pa r a  j seus  pa r en t e s ,  amigos  e alma* ca r i dosa s ,

Is er  affixado no lugar  do co s tume  e ; para  a ss is t i rem a missa de 7o dia ,  que  
ex t r ah i r  copia d ’elle para  se r  publ i cado \ polo descanço  da a lma da mesma  f inada,

_ pela imprensa .  Sala da 3a . secção elei- ; mandam ce lebra r ,  na segunda- fe i ra ,  20  
r equ e r imen to  em que  João José  de An- ■ toral de Y t ú ,  14 de Julho de 1903. Eu,- do co rr en te ,  ás 7 horas  da  m anh ã ,  na
drade,  concessão de uma  pequeno  te r  [F rancisco  de M esquita  B arros, s ec r e t ar i o  egre j a  do Bom Jesus ,  polo que  se con -
reno muni cipal  no Bairro A l t o ,  j u n t o  ! o escr evi .  j f e ss am ant i c i padamen te  gratos,
ao poço d ’agua do s ervidão publ ica,  ó j  F rancellino  M artins L ino e C in tra , i Y t ú ,  10 de Julho  de 1903.
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